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1..º ·de Dezembro de 1640 : Portugal rc\'lv1a, a..:ord.tv,1 do CARAPUÇAS· 
\tremendo pesJJcllo, tornava a 
: ser a nacão indcnendcntc e ]~-
• • t t 

vrc. E nós, ao record.m11os cs-
- ...__,..,., - j t<l gloriosa data, sentimos uma ' 

~ · ~~.{* . se apressassem para essa \;iagcm. ! fundi impressão de scmclban. ~a j. 

~~'\I t' Ma<> a extr:mha resolução não ; entre os temp~s _que anteceJt.:- i 

1
~ AIS . . ap .. worou os bravos conspirn- ' r.lm e os que tnsternente vão 

:;_: , . , um am\ ers1no d · 1 . . . ·oiT ' n lo 1 
--~ ·v~ passa sobre esta glo- ores e, pc o contrano,prcc1p1tou . L t: L · . . . 

~< · · d os acontecimentos A 12 Je : . Dc;rntc do nosso cspmto lc- · 
~.,$' nosa adta quct redp;e-1 outubro de I 6 'o . ai auns deles v .mta-se, como um espectro, a t 
/ senta o csper •lr u- . t . !' · d · J b , f . d ' 

ma nacionalidade adormecida, e se !unt~r:un no prd1m de An-1 1)uv~;·
1 

sio .~t:d 0 ut~'. 1 º .·1 11

1°
5~~1 ; 

··b d tomo d !\.lnuda ,1t11,1, L m 1 a ater 1 ad01 a e 101- • 
xangue, mon un a, pr:stes ª E " ·

1 
'· l' 

1 
F . ripil.rntc! Procuremos · tirar do ! 

morrer sob a pressão odiosa do ram, a cm e ague e, ran- i · r d • 
domínio hespanhol.-Apàs -t ·e- cisco de ~lcllo, Pedro MenJon- l~~s.s:lt 0 as rr1oveitos.ls biçõcs e . 

1 d 
· • r l A t · d s ld l J .. l.i\'Jsmo qnc e e tão cxu crante-

cu os e tn_um1os_ s:m par,, )or- çp~' nl~1b11'? e a an u de odao mente nos kaou e olhemos a 1 

tugal heroico e tehz cm a presa mto ,1 c1.ro . encarrega o os . 0 d ' d . . 
apete...:ida'de todas as nacões que negocios d.1 c.lS.l de 'Braganca seno ,P-lLl estep cs~raç:' 0 

P
1 
atl, · 

- · • ' ' I · b h b" · que t: a nossa atna e a qu.1 to-
espre1tavarn o momento de lhe em ,1s oa, ornem sa 10 e prn- 1 'd· :l 
lançar as aarras num salto "il e dente que foi a alm,1 da celebre los os pordtuguez~s,. 1

1gnos dL ed~ 
. •· . n l · · _ . , ·. . T te nom~ cvcm c.um 10 e e 1-
10s1d1oso. E esse momento tra- e 11stonc.1 LOnspna<rãO.- onu· . . Q' " .. 1 • 3 

· . · r 1· 1 
5 

t l . . • õ c,ll. .. ~O. u ... 'Ullllll vez p1ra s1..m· 
g1co apareceu 1111e 1zmente com ua OL a'.'> as pt e1..auç es, p:ira . ~ , . , . , 1 • . . ., 
· d d Al- -=K't' . qnc nem sequer ,\ :,usDeita Juma P! e. tt nmnc.11 _.1s lh.t.1s çtL~- · nos 
.i errota e cacer . Dtr' pro 1 ~ . ' . . . d1v1Jem e unidos num so blo • 
dueto do so.nho desvairado dum sublcva1i-ão entrasse nos 1egH'S _ . d ~ · 1 l d . . _ · ., d. ' co, scntm o na a ma o ca or o 
rei aventureiro-qúe nos areles pa;,.os, restava m~u 1...1r o 1.1, es- . .,1 . 1 b li · .. 

Oh que grande reinação, 
Se nota noJte cantinho: 
Principiando em Fãp, • 
Yal acabar a Bolinho. 

E' o rojedor sacristão. 
E' o bzspo o mestru escola; 
E o abade Saltão, 
Cbefa da Caranguejola. 

Ye-se ai um D. Prior 
Ql1e, pondJ o bispo de parte 
Obodmu ao re(edor, 
Dand'mlm rala que farte. 

E este que á um frac() 
Hã~ cxita-1pa3tasfa, 
Tr.nand~ Cristo pJr Baca, 
Só na p:nga aci1a alegria. 

Ã que ponto isto chBgou: 
Há dias um Zá d' Adrim 

• Dlm que um pa1lN alinoç.'Ju' 
Ante3 de tr;celebrar mis'ia. 

Neiva. 

't 

·1fricanos com elle sepultou nu-1 tabelcccr o pLmo de ataque, 1u- mesmo 
1
- ea , tr,~ ·1 

lC. 
1 

)S Pª
1 

•
1 

-
;na epopeia de heroismo a he- 1 ra que não gorasse ui.o patrio- que 0 1.10.'~11 c Pf r ugu~z torne ª que em Portug;1l s6 ha dem')
roica phalJnge d,1 mocid1de que tica inici.itiva. O numero de ...:on · t5c~· 0 

. L
1dn 1~ L d-'5 ªA11

tt1g,asd elras. craticos e n1')narquicos. Não. Po· 
• ' ' • . · _ <lO os esc1os e • er 1ue«. der " Lr )rl d1· e s e'o ·d 

era a esperança radiosa do futu- 1ur.1dos era ~e qturent,1, ~11.ls a- n "o< ' s r. cm rec 
1 

e-
ro da nossa p,1tria. Portuaal vultou dcp01s t.mto que, refere • t oao • • dcsmcntido,que a politica radical 
desalentado com a inesper~da La Clcde, o rumor da .conspira- A S tem di.rntc de si um.l :orrenth 
derrota deixou de ser a nacão•ÇãO ·cheg_ou ~10 conbe..:1mcnto.dc . emana l de opinião republicana reqpeita.:.. 

T o R d d c l b 1 yeJ e cuja necessidade de hà mui-
altiva e poderosa perante a qual . o n~o <l un u, arcc ts- ' . ·• • j to se vinha fazendo sentir. 
todas as outras se curvavam, o- do de L1sbo.l, de quc111 todos p oi 1t1 ca 1 Oxalá da pOSSl em breve o-
bedientes e submissas deslumbra. errad1mente se acautclav .m1, o 1 • ' 1 · 1 1 

1)or ufn dique ~ av.ibnche' Je !-
das pelo brilho dos seu ~eitos, e qua por_ sua vez o com~mlLou ,ª 

1 
t 

a vaga esperança, que amda a- se~ts p.uentes. e ao pnor de S. ; niquid.1de.~ que caem, rolando.der 
calentava os animas mais fortes Nicolau, preparando-se então EI\I LISBOA . ' nofte ao sul do Pait, incit.mdo á 

' t d 1 D F'l' d · fi · 1 revolta.· .. pareceu fugir p<lía sempre com º. os para a ucta. . 1 1pa . e A nota prcdomtnante 01 o . E' . t' 
a morte do Cardeal-Rei. Seguiu- V 1lhena, Condess:l de .~tougu1,1, Conaresso do PartidJ Renublica- : preciso mo, porque os 

. se então essa noite calaginosa de armara_ por ~uas propnas m:tos no Liberal. · ' i tempos não o:_rrem 1 p.lí.l tiranos. 
60 anos de torturas, de vexames seus hlhos D. Jeronymo e D. . Na verdade e, contrn as pre- 1 -EM FAO: · 
e de perseguições; mas ainda F ra1~cisco, e egu_al procedimen- sunÇõcs dos que pretcnd~1:n. rnan- : ' Corno em Espozcndc o ter
restava um lampejo das :rntigas to tivera D. M.ma de Lencastre dar · perpetuamente e dtng1r per- mometro político mJrcou O.º 
energias, um sopro <le vida que para c<?m seus fillfos_ Fern.rndo e omniit · saecula os aestinos d.o · · 
convinha conservar e desenvol- Antomo Tcllcs d,1 S1Jva. Paiz-o Congresso foi uma gran· : · 
ver. Os golpes da adrersidade De maneira que eram já cn- de m~rnifostação de força politica NOTlCIARIO 

~-~. . ,..... '\. . . ,,. 
nao tinham consegúido ruir o trados no conluio homens, mu· e uma prova completa e indiscu · 
tronco vigoroso, nem extinguir a lheres, Religiosos e ofici.1es de tive! de que em Portugal ha ain-
seiva vivificadora dum povo que todas as id.1dcs e oficias, mas de da qnern pense a serio nos desti- NECROLOGIA 

t' 

fôra o primeiro no mundo e, tal forma o segrêdo foi guarda- nos da mcionalidade, encar.rndo o ' · 
pelo contrario, mais afervoraram do, que nunca os C1stelhanos problema Ja su.t cons<?rvação pe- Na quin~a de · Belinho; S .. 
a ideia da Patria na alma dos foram s;tbcdorcs do que contra h \·erd.1deiro prisma. Não fui só Paio de Antas, falleccu ni passa.
que ainda a viam atr.wez de to- eles se trama\'l. Ao -romper do o numero dos congresssi-;tas - da quarta feirá, ~ipoz longo e da
das as perseguições. A tempes-· dia i.º de Dezembro de 16-to a- perto de ).Ooo-que feriu a aten- loroso sofrimentc\ a Ex.ma Se
tade de revolta, contra o jugo charnm-sc toLlos os conjmados ção do publico. Foi t<tmbcm a· nhora Daná Maria José de Abreu 
dos castelhanos, formou-se e em casa dos trcs chefes Lb con- qualidade d.is pesSJ1s que 1ú~lle Gouveia Ferreira de Carvalho, ir
cresceu ameaçadora. O Conde iur~tção. A's 9 hor:is da manhã tomaram parte...- a unid.1dc de mã do illustre fidalgo dr. Jos<: 
Duque <lpressava '" partid.1 da entr.uam· nl s.1la Lbs Tudescos, vistas-,1 disciplin.1 e bo~1 ordem Bern,trdino de Abreu Gouveia 
nobreza de Portugal para a Ca- invadiram toJo o Pa~o e, mo- de todos os tFab.1lhos. Qu,1si cuja rnemoria todos os esp:1zcn
talunha, e a Vice Rainha, depois mcntcis Liepois, jú. D. ~lig ud d'- todas as cbsscs, -;e nlo tod.1s, se '. denscs guardam com incxtingui
dos acontecimentos dé Braga e Almeida gritav.i Jc unu d,1s ja- fo-:ernm rcpresent.lr cm l 1rg,1 es· vel saudade. 
Evora, ordenara aos grandes que nelas - Liberd.1dc! Liderdadc! Clb, quebr.md.) assim ~l knd.1 de · No funeral, que se reali :~ 1Ju 
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A Verdade 

--
... --------~~ 

De ban:.a a tfrQcolo e capa, it trorndor 
Eu nunca /i'i cantar endeixas amorosas, 
Lyrismos de Romeu, junto aos balcões em flur, 
J>or sob o foar dormente e as nuvens raporosas. 

Tao pouco e1t tenho a linha airosa, mistocratir.a, 
Dtt fina µor, do tom dos dandys adamadus 
Que andam pelos salões monoc11la11do ~ cáta 
JYum dote que tlte., lin e a·pançh de Cmdados. 

( 

Tenho, comp qualquer outro,_ a aspirr~çao ideal 
D'uma noira gentil, dnm nmho con1ugrtl; 
11Jas tudo se desf a-:, se pensu mn só momento 

N' e::.te qwtdro banal, apo-:, o casttmento: 
O sogro, a sogra, a e.~posa, um filho F! t~ltldo, 
E e1' m1'ito aborrecido a olhar p'ra aqmflo tudo. 

~ugusto ~il. 

.. 

na quinta feira às I? dJ ma~hã qui referimos .e comen~amos: 
cncorporaram-sc m~tt_?S eclcs1as- \ ~cO 1pa1or Barbe1to~ Pmto, 
ticos, pessoas de d1stmcção des- ao tempo, em mfantana n. 9, ten· 
te concelho·e de Viana do Castel- j do prendido alguns sargentos no 
lo e muito povo, tendo-se orga- reg;1men!o e tendo ~ntrado no re
nisado diversos turnos da Casa fendo combJte ate fin:il, sendo 
de Bclinho para a Egreja p<UO- 2.0 comr~ndante .da re:pectivrt co-
quial e d'ahi para o jasigo dà fa- lumna f01 absolv1do.l> . 
milia. Ao mesmo tempo o alteres 

C!±ES---

Não ode ser. E' coisa qpc .-O, mREcToR, sAcuDrnDo As ABAs 
. p · · · • DO FRAK: 

n~ existe, a prmc1piar por ca. t 

Ü DIRECTO!l, AGITADO: 

O que? A Vcrdude. não existe? 
Infelizmente e certo. 

Já esperava essa bomba. 

Tudo sabia? ... Não, imun
do réptil. Tu não passas dum 
garoto de redaç~o. O teu dever 
é seres ignorante-. 

Ü GAROTO 

o GAROTO DA REDACÇÃO, l'ERORANDO: - o camarada redactor demons· 

Em \"er~bdc \"OS dio·o que a Ver-ltrou já que a ignoranch não e
dade, cam::1r,1d:1s, A V~rdade vem, xistia. Logo não sou ignorante. 
se e \'en.bli> que todos somos _ 
. 1 d1· · "r· fa O X. 1guaes preenc 1er ... quer Z..! • -

zer-nos guerra; quer dizer to
sar-nos, quer dizer ... 

Ü REDACTOR X, QCE );\e) ESCRF.\'E: 

Ai! Sermos to,los sàbios!. •. 
Não ter eu a quem mostrar mi
nhas prendas ! . : . V ou ,P' ra ri~ 

. beira: lá entre as regatetr.ts e o 
Que dizes tu ped.1ço de ca- peixe apreciam ·me, ach,m1-me 

melo, com tanta verdade e tan- canastra, de p1lhéria .•. 
to quer dizer? Ü DlRECTÜR 

Ü G.\RU'l'U DA REl>AÇ.:i.O: 
Ah! Camarada entre as ca-

. nastras e que tu estás bem. Digo que fui preoso ~pparc~er 
a J'erdade para que aqm se tl
L1ssc verdade .•. 

o REDACTOR X. 

Sim: Talvez a Verdade exis
ta, talvez •.. 

Tem-de repente uma hsqirâção 
Corre ao te1efonc: trrim, trri•n ... 

Está lá? Olhe: d~-mc 3, q, 
r.6. 

Ü Gr\ROTO 

Está melhor debaixo das ca-
nastras ..• 

---111•-u-=•-•·•·------

BELINHO, 26 -- Consta-

A toda a familia enlutada e Pedro Homem Pedroso que, fa
em especial aos Ex.mºs filhos da zendo parte d'aquela coluna ape
nrtuosa - -extmcta: D, Maria nas cumpriu ordens dos seus su· · 
José, D. Berta e snr. .Manoel periores e designadamente do re· 
Ferreira de Carvalho capino de ferido major e comandante de to
infanteria no Quartel General de da a unidade, /oi condenado em 17 
Lourenço .Marques,muito conhe- ano.~ de de,qredo!i~ 
cido e estimado em Espozende; l Sobre este assumpto tambcm 

DA ES1'AÇ10 CE:-ITRAL nE TELEFO.'<E5 nos que foram demittidos dos -
seus Jogares os professores offi -

.Mas isso é a circumfercncia. 
1 
ciacs de Anr.:s e Palmeira; nãa 

q. RWACTO,R X. 

E' o mesmo: quero, cm cir
cumferencia, desfazer umas du
vid<1S. 

- E' posto cm comuoic:.ç:io com o re-

1 queremos de forma alguma co
mentar a resolução do Exmº Mi
nistro da Instruccao m.1s não 
podiamas deixar p;ss:ir este fac
to sem algum.1s considerações. 

Não ficarào por aqui, certa-

apresenta a Redação de A Ver- nós falaremos um día. 
dade os seus mais com'.)vidos pe- 1 --- --!.'.><'áJ.._•~.>---
sames. l SENADO MUNICIPAL 

* i 
* * :

1 

Em virtude de o nosso jor-
a>JlaU-® na1 estar já q u~1si com posto q mn-

Finon-se na passada 3.ª fei- do recebemo.s o relat~. d:t sessão 
ra, sendo sepultado no dia se-, de sab.ldo, sono prox1m~ nu1~-~~ 
guiote, nm velhote de 94- ~nos de 1 r? .ªP~e:entare~os u;n:i notlL.1.1 
edade, Manoel de ·Barros Lima,pcs· • m3ts cir~un"s:anuada d ~quell~ se-

'cador, vulgo •Passarinhho•, na- ss:liquc deL.Orreu mmt(j anmu-
toral aesla villa. . 1 da. . 

Paz á sõa alma. 1- ~ ~ =~ < ' , 

- 1 ESPOSENVALERIAS 
Cl"QJl"IB.-0, 1 

O •ROL» DAS INIQUI- 1 

DADESI Em conselho ele Redação: So
bre n mesa um p:ir de bot«S 
sen·indo do tinteiro. O <lirec
tor passeia nervosmncntc com 
as mãos atraz das co•tas. O 
reda.~tor X. C3crcvc tir:i.s de 
p~pel. Refastelado numa ma
plc o garoto, enc.~rregado de 
varrer a redação, ll: .a5 gazetas. 

Com este titulo publica 0 jor
nal de Lisboa, A Epoca, um in
teressante artigo, de que transcre
\'emos um trecho, <csobr e o rol 
das iniquidades, umas praticadas 
ad odium, outras ao acaso duma· O GAROTO D.\ REDAç.:to 

loteria, nos tribunaes especiaes,, -Qtie ª""ndc a-1 J r 
l d M h 0 .-... e 1auo. uma 

ro e que o ~ r ontan a,' .~ or- Verdade! Mas isto é coisà de es-
gão demo~ratlco portuense Jª tem pant"r' Q em ha,,1·,. .1e I' .. d d bl" ' " · u . " u uzcr que 
a o exte~sa pu tcação, .mas ao I a Verdade, depois de a mentira 

qual ha interessantes ad1tamen- a ter estrangulado, h:.n:i:i de re
tos a fazer, con:o este~ qu~ l nascer. 
veem a propos1to do Julga-! Quem t;ll diri.l! 
n.1ento no P~rto dos presos ~e 1 • 

I.amego, rtahzados sob a mais I o RrmAcToR x, QUE r.<;cRr-:vE TmAs 

ameaçadora coacção, como já a- . DE PAPEI, orsTRMóo: 

dator uortiuo da gazeta. mente, as ordens terminantes de 
Sua Ex.ª o Snr. .Ministro da 

Olhe lá? E' vcrd.1de existir a 1 Instrucçlo, pois que rn.iis alguns 
V<:nlrtde? empregados, dependentes do 

o Rrn.\cTOR ~0Kr1.-o mesmo ministcrio da Instrucçto, 
"· V ·J de ,,1.,,·r 1 tnis- 1 não só acompanharam vari~s ma· 
... 1 a e1 a . p" .. ' I . i: . 

· · · ·1· - d,.., en\•oJ,·c 0 n11estacões monarqt11c.1s m.1s l!Ca CUJO 51'1 11111...<l " • 
.' " . tambem concorreram com seus 

Umverso... 1 b 1 ~ d · 
• 

1 
o u os, ueram rasg.1 amente vt-

n ue 

0 Rr.oAL·rpR X. ; V<lS ú pseudo-mo11arqui.1, beben-
Conünue c.11nar.1d~, .c nti- 1 do à farta etc. etc. 

l Em occasi:to qnc julgarmo') 
oportun.1 fabrcmos Llrg.1mentc 

O RrnAcToR, i.oR·i i:-;c> 1 dJ do caso e poremos os non-
E a ignoranci.l? Ess.1 111·.., existe, 

1 

tos nos i i; n:1') dci.·aremos tam
como não existe o frio, nem a : bem (isto para .A. Vculr1.de cum :. 
escuridão. . . ! prir o seu progr.rnu) <le nos.re-

, . 'ferirmos a certos Catt>(:S que, di-
o p~1 io<lc> tdefo iic<? é cortado. O d . 1 J · . ., . · 
redlc:or X ai,:;.rr.i-se ª'' \"Crln " zen )-:-;e 1 epu.1 11...anos, .. o ou\!-
transmite :10 (J:ljlCl ll'i 'ffi"S i-J1prcs- fem fallar Cf11 1110narquia, !11;111-

sões. • daram repicar os sinos da sua. c-
0' Santa \'erdadc... 1 grcja,. dcr;un uns cs-:udosinhos 

! para os fos.tejos, e uflereceram 
Cae em pensu 11ento profnnJo. · • • pt11ya a mllS!G.l. 

A ignoranci.1 t O' ilusão1 Tu Dcstc5 e c.1sos a1ulogos tr;1-
não existes! Bendit.l scj ,1 a dcs- t;u·cmu;; p.11".1 que 1üu li.1uem n~1 
cobert.1 dü Cam.1r.1cb n ·inino. p2m11wr.i. 
Graças a isso en sou sábio, tu 
Jirector, és sábio e tarnbcm de ' 
é sábio ... 

() G \R<Yl") llA REIJ \(".> Í.O 

.Vá.; ."01110-5 sú 11:0::, 

l 'ós .~ois srt 11iiJ . .;. 

Rle$ s /;J ·."tí1ús. 

PM' :m•1Ô, c•n g.;po~en& .• , •.. l. 
Para fó•a '· •.•..•... ~ ...••..• , 
Br::zil , ...............•...• 

.\'.':. ·1;:-;nn::; 

c ... 

1 $zo,1.;
r$351) 
:.?.50) 

I 
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A Ve .. dade 

''A VERDADE~' E~í FÃO 
O jonul o Grnllui, qu~ se por co:npleto. Fazemos nossas 

dizia se.nan.irio imp 1ircial, onde 1 as,reclamações dos habitante das 
se escreve orno escreveria o ~ Pedreiras e instamos com a Ca
ex-prior e defensor do.; ioteresse~ mara para que as sati ;fa~a, por~ 
locais, oryão inlememto do fmigziei- que s.Jo jL1stas e de urgente ne
ri.~mo pzu·o e win b1úrri:1nrJ tem cessid,1dc. 
limite (?), m 1s que nunca tr,1tou 
~ serio de melhoramentos lo
caes lo..:ais, jú se v.ii defininJo. 
Pam algunu cois.1 valeu teimar 
com clle.Ora vejam: o !IOSW j1Jmal 
poderá paiuer ol'giio danocratico 

1) . ;<> jJ . . d . . . . 01 q1w. . . . u1 que aqm e-
/andemos cl1Has:J11i 1mul 11nentr: o 
e . .:-prior de F.to . .. l'orque ani
samos· o .hc«Jbispo d1J Braga . .. , 
Se ido e SCT" democratico l'nfão se- < 

mal-o com muita honra. Eíltenda- ' 
mo-nos. Enkndid0s e muito bem 
entendidos, não lhe tin\umos 
perguntado pelo nome, mas já 
agora muito obrig,1Jo. . . 1 

E a gente a julgar que clles · 
est\lvam zangados!. . . Leram 
com ccrtcz.1 :tqucllc engr.iç.1do 
artigo do Grnllut-~ão morre
mos-

Nelle se garantia ao ex-prior' 
o mesmo rendimento-paroqui
(ts·e º" n'ío. . • Sem nos 1tbs
termo~, no /;itanto, de d"cl1trar des
de j·i, que h t (telas. cuja prática 
roça pela cobarcli1t e tcem intima 
afi,nidrule com n ii1gratidi10 . . . .1 

Que fita! ... Isto é que é tra·' 
tar dos melhoramentos e prn· 1 

gressos da nossa tcrr.1. Sem cl 1'-' 

pendcncias de seitas?. . l 
. * 1 

* * i 
Sabemos que foi apresenta- l 

da ao Presidente do Sen.ido d.1 1 

Camara de Espozende, uma jus
ta reclamação tdos habitantes d.1 
populosa rua das Pedreiras, pe- ! 
<lindo que sej<1 immediatamente ! 
reparado o pwimento J.i mes- ' 
m~ rua, e que se acha arruimdo \ 

CARAPUÇAS 

1\quelld carta rpo vem 
Inseritla n1 gmt~, 
Até nn pm;:e peta, 
E não lembrava a ninguem. 

E' pcua não ser cm verzo, 
E c~mo outro «Lusiartas• 
Espalha-la ás miriadas 
Pvr ~3brc todo o univer5o. 

E bem irmlo d() Irmão 
Quo 1 no.carro da carreira, 
Como qualquer regateira, 
Badalava este pregta: 

L' uma raça danada, .. 
Creiam que é lllfüíie11savcl, 
E é o mJsmo l11adiavcl 
Dar calJo d'cs3a !J,zrra lit. 

Mas que g~uto bem gramada! 
Em Espozcnde ou cm no, 
Ellcs tce.n a obmção: 
Dar cal:Jo d331a Barratfu. 

• g para nãQ faltar nada, 
Do Bom Jes~s c de irmão 
Da C3níraria de f ,fa 
Foi para fór·a a /Jarrad,z. 

A carta, urn m:1n1, um µri.ni.·t 
Delicada, abncioa. 
Perftlmada, côr de rosa, 
E ontã3 crn um rigJr! 

Do que fü, cu imagi110, 
A Vadade 11ua o crua 
Deixou o Eçil 111 rua 
E louca, num dmtl110. 

Atravem e3pavorida 
A rua do Alecrim, 
Para ao cimo, diz assim: 
illeu CamÕt'S. estou perdi·l 1.' 

da negociata dos 12 escudos, 'I 'A ~11lrllàlillMl~11Ae 
em que estão cm·olvidos certos 1 ~MJlnlJ.iilJ~~'-J~WJ 
empregados da administração do -------------
concelho. 1 • Coornn:n d.'f:l!l()Oitt'Olle 

. ErHITOSdeT'HINT&. ... 
Não apartlcerem certos comu- . 

nicados que lançariam muita luz 1 DI 1~S 
sobre certa negociata cín que um. '·ª p1 h•i•~n«::ª'º 
d'aquel!cs fuucciomrios parece' elo Juízo rle 
estar envolvido. Direito des-

Darem-~e •tlviç~1ras ,1 quem ta comarca 
encontr.1r u:m pse!lllu co111i~~io Lk: e cal'torio do 
melhoramentos locaes a qucrú . esGrivão Mo-
~c deve a re(o_nstituição das llui 1 l'acs Hoeha 
11d.~ d1• Pompeia em Espozcnde. j conem edi-

. i íos de trínta dias, citando 

Carta j Sebastião de Sú, aozente· 
cm parte i11ecda (lo Bra
zil, para o in ve11tario de 

Snr. Rcdactor. seu avô Jusó Alves de Sá, 
éorn a m,lior surpresa li n'mn íl!~ e f~i _da frcguozia de 

jorn.1! que se publicJ ness~ con- ! \'Ilia Clw. . 
cdho Uill,l carta cm que e vis~1- Espozendt', l8 ele No-
d~-:- mn tal Barros, que foi ad- reml wo de UH f). 
ITillllStrador do concc}ho-a~si- n Escriv:in de direito 
gnada por nLrnoel Evangchst.1 J - r' .· . t i l\I 
que nã) conheço, apesar Je me uao. 1..~·~11·1s .º l e oraes 
dize1-.'!11) que tem defei•os :í. vista. V enhquel. -

S. Ex.' co:11 a delicadc~.1 e O Juiz de- Direito, 
fino trato Lk qu2m po.;suc -um Silre ~11·0 Cai·doso. 
dipio:na dumJ esrnh sup..:rior, 
falta n.xlondamente á verdade nas (: % j 
suas afirmações, empregando pa- d - F \( 'f \ 
ra isso um.l lingmgem que lhe 1'1 -=,.'. ·' I , b i CI;\ . . L 

fica muito a caracter. IJ , 1 

Temos a di~cr. que sendo " 1 HIGfENfU.\ 
perguntado ao-tal B.1rros--' se = .=:'/ cliri 1 ua o 1 
o medico E,·angclista, que estav.i \fi]1']i;j!l111D ·u: ~JJU~ 
em Fão, a dcSCWlf<U' d,1s fadigas Autor do ~e.mudo LmIBRIGOL FAO- 1 
C C111CeiraS d.1 grip•', f-,lZl.,l c·l1º'n1·- sr:.·-;E, efici> p:ira a ec;llllsJo rnpi· i 

~ '- - 1 d1 ele toJ,» º' verme, iutcstin.Li .. 

nica, résr1ondemos ofirnutiv:1-r · Provls:o :complet:l. 
mente-F.tZ. de pr:iduto·; (ru\mic:>s e 

'1 · i ~ 1 todas a'I in )V,1. ~::íes h.rm1cau-
i\ ais t1!

0

l e vem <1 Espozendc ticas, objectos d
0

e PJl'fllnia.ria e 1 
o Dr. Antü~1io de Pinbo de toilot:.i. 

\fonsão, procurou o t.ll B.;rro::; 1 r Euo. d.o.. C':ra.ço.-F' .Ã. o 
~ pcdiu-llicnaomodif1c.ir.1i11.-

11

1 
-sER\'Iço rR "' \. . t - L 'fA:-.'r.N'TE 

íorrnação q·;..: luvi.1 dado, lirni- ~-==== 
LHdo-<l <1'> seguinte; que, r~al- · ------.'..' 
mente aquele médico dera_ umas 1 

~ --- - - · consult.1s c·m su.1 cas,1. Pois 1üo 

1 ~ ~~""A~' •' sendo a sim o Evangdist~l será! 
~·~ ~· . 

.... ;·~1~. BLOC--N OT gs ~ V *'*~~él'iiléll com ccrkz.1 demittido 

1

, . Assim fiz, e este meu pro- Alhi11n Hrlürigues Vila-

·r.~ • . 

. Que um ~cr~o clinico possuc ccdim(:nto é jLmifü:.1do, não só · l · · . 'l ~ 
Vunos entre nós n.1 p.1ssada lo dom d.1 ub1qmd.1Lk~ e assun, re· para ser agradavel a,) antigo l'll.I 

1º1·. P1'.oprielano d() _-1 °· 
2ª feira o illustrL poet,1 Antonio sidindo cm F.'io, cons.::gniu tr,1- condiscipulo e companheiro 'dei Ld. \ 1!ttr111hL1 

- v.um • 1aze1· 
Co:reia de Oliveira, da Casa de 1 t.ir doentes e. 11 ;\fons~1). cas,1 de meu irmão Dt. João ~e l ,'t:ltmt.1~ au~ S()~I~ i r.egu~z~s., 
Belmho, e Ex. 01º-> Snrs. dr. Josél . ,.,. . . ·. ·. lhrr~s, rn:1s ~amb~m coiwLn..:1- lll!le de lw,1e ei11 d1aul.e1~el· 
de l~attos e Vasco Moiite\·erdel .Que o mcsn,J d1111-,J _f11.-,1 do de que p'.est.1:,1.co cJnc(.lholxa dff t<w i·;irr 11~ pai«.l ire-
de V1~ 11 ,, do C·1stello multo t1enhor,uio q11ando o l1s1111- um hom scn·1-:o li\TJhdo-o Li'11n1 I L •· ,, .• . . ... . . . . ' . . . ;11· 1~ 1<1Z"I' 1::11Tu1t·a para 
~ _ geu~m e s0brctuJo, qitand·J a~ [1- .ch.n_Ko, que na pr1rnc1ra occas1ão l l .. , , : , · 1. , • •· .. . 

D I . b ·· so11 1as1Jartemd1J~seu·cmll'fn1nros cnt1caoab1·1doniri 1 111r 11'rlle· ~cllLdus, .1.,,p11 11 .hlu1,t:-;, e ~is oa, regrcssar~1m p, os J • • , • · • • ' - '. • ' ' • - ' • ,... • • 1 · l 
snrs. dr. João de Barros Ale- e correhg1onanos. c:mçw· p-ir.1 outr.1 parte, como já Ulll'rJ l.111.1.1 allll!H'.l<tt o, eui 

xandre Torres, Ramiro d~ Bar- tinha feito em .'.\Ionção. \'il'Ltitl•: d•! í· I' i'uiL:1 \'(Jlllla 
ros LimJ. tenente Lauro de B1r- Que·.op )r~un,\mentc alguns Pcb public.1-,:Jo de$t<\S linhas du~ r;:;TuS e c11\·:1lus ao sr. 
ros Lim1 e M1nuel Boaventura, de:;conheculo~, tah-e6 se tornem· fic,l nwito reconhecido e grato .José Ah·~s ~la•'.itadrl, ;1h1ui-· 
publicista bem con!tec1d,Js Lhs pcs.soJs q uc o . · l l· . l . : · ,. , . ; !· ... , aaora osile·cmhec.mi. 1 ·t B .. . ·eh UI (;l:,.i.t.\ • .l.((.J.tll(JllClll 

---..-.~- b .'lugu., o ai,º·'· l - 1 t l 
Encontra-se no Porto o snr. Vi,m:1, 26-11-119. 1 p_rJ( er:.tu i'<I :ii· flllilll! o {ll\.!-· 

Antonio Ribeiro da Fonseta. Que h,1 j:í dcsconten~cs com ; > ~r: , , f'í~eltl. 
a atit.ude de certo p.mxo que 01'l. 1111~1,\lf}IQU~I ov n. Ll1tf' ! -----·• •<:' .,, ~Vt:>•- -

De visita a seus Ex.m Js cu
nhados veio a Espozende no sa
b,1do retir.rndo para o Porto na 
segunda-feirn passad,10 snr. Hen· 

' ri'que Marinho e Ex.ma familia. 

despresou des,lcn ho) 1:11.::n i ~ a J,W l ~.J ~ 1t .ri 1' lNDTCACÕES 
pe1islo que lhe con..::c(fürn para MEDICO I • " 
niiD p11toqni1tr. RE~IDENCl!l E CONSULTOR!O~ 1 Parti.ln dll r:t1rro dt1 c·orn·io· 

·y 1:1.à :.P.ài11ll.U1l:il fá foni'e) . pnra IL1rcelüs: 
· · Que ainJ,1 não <lpparcceu um[' 
publico cscLm:cirnento lo c.1so 

1 

• 

- Dt~ 1na1li1::i, ú" ~) 1' 111··i<L 
F .A. 0 D· ~111·d,., .:l.; ':.! í.:), 

~ i QQC 4 o 

. . 
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MODA }"! ELEGANCIA 
·--'--- - --

ftlompinhia de J eguro1.i ( t• oi:ganisnfiio ) 
Sociedade Anonyma de Responsabilidacte Limitada .i\:l a n o e J d e J e s n s t> e ·r e i r ·a· 

V&.PITtl l"-ltlelo 1tlllhAo de Eseodes Executa-se com p~o e esmer~7oJo e 'lt~alqac 1 · tralnlho da sua· arte 
( &oo "ontos ) por preços mod1cüs, responsabili~a 11) ,) se peln trall tlim qne execnt:1r. 

Séde provisoria-Rua Mousinho da Silveira n.º t~9-l .º- I Tamhem confeciona c1saccH pira S"nhorJ . olidacon•l.J :is 11t·.i1ms exí~~u-
----== P O R '11 O ==--- 1 ci:is d:i hwda. · 

N'esta Redacçào, indica-se a pessoa autorisad a a reeP. bP.r o 1 .--- ·-··-- -·-·· -···-· ···-~----- ···-·--·--~-: .. 
capitais de qualqu~r sllbscritor, ern acções 11orni11ae::i de 40·)00 Falos promtos a vestir em. ~q .. llor~. 1 bxeeuçao rap11!3, perfeita e elegante· 
escudos. I . . . 

Fazem se capos e sobretudos de borracha e gohardme 
NOVO ESTA.BE!,EUIME~TO pàra ho1mrn e senhora . 

----DE-~--
1 

· UUA l.º DE UEZl~~lBll(~~ 
i f;~,,OZ,i"bltfi'. 
! . -=- ~=-:-:-::::-=ccc:.==-=---==;:;::--~--- - --.-. .. ----=~~ 

· Qot"•em lindon Jtnst:u~s ilostl••ulo~ ? 
' .\Tãn ;, f,!vs•:u•ia Espazendensc m Ru.l Dirl'ita. 

1·Manoel Lopes Rodrigues d'Areia 
.. _. _____ ···--·-.... . .. --··-.. -"f·-

Ferragens t~ ~lereenrin , 

&ll ~~º DI. DlllMJllO 
ESPOZENDE· 

---- -
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1.°l.e Dezembro de 1640 

Vc-3a ai um D. Priot 
Que, pondo o bi'Spo de 'partê 
Obedeceu ao regedor, ~' · 
Dand'assiai rala. que .farte. 

1 
E este que é um' frap ~·i. 
Nfo cxita--ap33tasia, 
Tms.ndl Cristo por Bae~, '.

1 Só
1 
na p:nga acha alegria. ~ · 

r r ' , 
A que ponto l3to chegou: 
Há. dias um- Z3 d' Adrlssa 
Dim que um p~rlre 1alnio,pu 
b.ntai. de ir,eelabrar mi~l. 

1 
' Neiva. 

f 

.J 

• 
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De br.in:ci a tiracolo e cap1t it trowdor 

J~ Verdade 

Não pode" ser. E' coisa 
não existe, a principiar por 

Ü DIRECTOR, AGITADO. ' 

O que? A Verdade. não existe? 
Infelizmente e certo. 

Já esperava ess?- bomba. 

o GAROTO DA REDACÇM), PER01.u:rno: 

,• 

o DIREdroR, SACUDI!'<DÇ AS ABAS 

Tudo sabia?' ... Não, imun
do reptil. Tu não passas dum 
garoto de redaçlo. O teu dever 
é seres ignorante. 

Ü CAROTO 

O camarada redactor demons· 

Eu nunca /i1i cantar endei.ms amorosas, 
Lyrismos de Romeu, j11nto aos balcões em fiur, 
Por sob o' ltlar dormente e as nuvens mporosas. 

Tão pouco eu tenho (' linha ail:osa, aristocrttfica, 
D" fi:nct flor, do tom do~ dandys adamado!: 
Que andam pelos salões monoculando á cáta 
/)'um .dote que lhes liffe a pança de cuidado.o;. 

Em verd.1dc,·\·os digo,que a Fer-

1 

trou já que a ignoranch não e
darle~c~1m<líJdas~ A Verdade vem, xistia. Logo não sou ignorante. 
se e ''erd~~J" que tulos somos 
iguaes preencher ... quer dizer: fa- O X . 

Tenho, como qualq11er outro, a aspiraçiio i.ical 
D'uma 11oii:rt gentil, dum ninho conjugal; 
11/as tudo se desf a~ se penso um sõ momento 

N' e.~te q111tdro banal, apo~ o casrunente 
O sogro, a sogra, a esposa, um filho jà taludo, 
E eu mtiifo aborrecido a olhar, p'ra aq1tillo tudo. 

~ ugusto ~il. 

~----

na quinta feira :'ts ro dl manhã, qui referimos e comentamos: 
encorporaram-se muitos edesias- 1

1

· «O major Barbcitos Pinto, 
ticos, pessoas de distincção des- ao tempo em infantana n.º 9, te1i· 

zer-nos guerra; q'-lcr dizer to
sar-nos, quer dizer ... 

Ü REDACTOR X, !JliE :<:ÃO ESCREV~:: 

Que dizes tu ped.1ço de ca
melo, com tanta verdade e tan
to quer dizer? 

Ai! Sermos todos.sabios!. .. 
Não ter eu a quem mostrar mi
nhas prendas!. . . Vou p'ra ri
beira: lá entre as regateir,ls e o 
peixe apreciam ·me, acham-me 
canastra, de RilhérL1 .•. 

Ü DIRECTOR 

0 GAROTO IJ.\ RF.DAÇ.:i.O: 
Ah ! Camarada entre as ca

Digo que foi preciso appareccr nastras e que tu está~ bem. 
a Verdade para que a-qui se fa- o GAROTO 

l.tssc verdade ... 

O R1;0AcroR • •. 

Sim: Talvez a VerLlade exis
ta, talvez.'. • 

Está melhor debaixo das ca-
nastras ..• 

, 

---···----_;_..-te concelho e de .Viana do Castel- do prendido alguns Slrgentos no Tem <lc repente um'.\ h1;qiração 
lo e muito povo, tendo-se orga- regimento e tendo entrado no re- Corre' ao teiefonc: trrifu, trfrn,.. D \ ~ l l- D ~ J l ~ 
nisado diversos turnos da Casa ferido combate até fiirnl, sendo Está Ll? Olhe: dl:-me.'): q, 1 ~ J\ lJ _!.1_ fl l' 
de Bclinho pa1!a a Egreja paro- 2.0 com11ndai~te ' dr.i re:pectiva co- r6. · 
quial e d'ahi para o i'asi.!W da fa- lmnt1a foi absolvido.» .., BEUNHO, 2 6 -- Consta-

'"' D~ EST~\ç1o cENTR·\L DE n:i..r:Fo. ·~ l '1QS g ue foratn dem ittidos dos 
milia. Ao mesmo tempo o alteres . , . e . seus Io"llrc~ ns proc.essores offi _ 

A toda a familia enlutada e Pedro Homem Pedroso que, fa ~Ias isso e a .:::1rcum1erenc1a. _. h · 
11 

• • 
, • , ciaes de Ant,1s e Palmeira; não 

~m ... ~~ec·a , t\9,~-~~filltw.tffit "i'ift~'L'út'ITlfltli'\'.i'ffi~ft1s' 68~"schs's'li= ~,,uAcToR x. ffil41-\TáP-S"ds-ofoção·cto t.xmv M1-

José, . D. Berta e snr. Manoel periores e designadamente do. re- ~· 0 mesmo: quero, cm cir-roisrrn ~k I~~trucção m,1s não 
Ferreira de Carvalho capitão de ferido major e comandante de to- c~mferencia, ·' ~esf.,·~n.r _,., ... _ ..i~.- p0d.1amos deixar pass~r este,_ fac-
infanteria no Quartel General de da a unidade,(ai condenado em 17 vidas. to sem algnmas c0'.ls1deraçocs .. 
[ourcnço Marques,muito conhe- anos de degredo!)) . · -~ ' Nãb fiC.11';10 por aqui, certa-
cido e estimado em Espozende, Sobre este assumpto tambem !t~~~'.~r~1~0c~:~~~:·:.º com 

0 

rc.- \ tilente, as ordens terminantes de 
apresenta a Redaç'ão de .l4 Ver- : nós falaremos um dia. Sua Ex.ª o Snr. Ministro da 
dade os seus mais com~vidos pe- : - ---i;ç.~r--- Olhe lá? E'• \·erdadc existir a 1 Jnstrucç:1o,. pois q~1e m~1is algun_s 
sarnes. 1 SENADO MUNlCIPAL Vi:rdade? e1i1preg.1düS, dependentes do 

* 1 • o Rc.nAnoR x0Rr1:-;o mesmo ministerio d.t Instrucç:'to, 

* 
~ .

1 

Em virtude de o nosso jor- · . 1 · 
.,,. I · · A' V 3 i l 'rl mis- 1 não so a-:omran uram v.anas nu· 

@!DlUH> na estar Já quasi corr~posto qLWn- . t • a . er~t ~ pa ª' ~lvc o l nifestações monarquicJS nus 
Finon-se na passada 3.ª fei- do recebemoJ 9 relat~. d:t se sao tica.' C~lJO ~igm 1c.1 0 cnv . 

1
. 

1 
tambern concorreram co:11 . se~s 

ra, sendo sepultado no dia _se- de sab.ido, sono proximo nm:i~- Umveiso · · · obulbsr deram r<tsg.uiarnente n-
glll.11te,·. 11m velhote ..1e 9' Ano·s 1i", !, ro .ªP!.e~entarem.os ur,na noticia <) R X l · · J 1 1 • ; b be 1 - li 'T ., - - f: . IACTOR - • . V~lS a p<>eun0-11 01 01 q1~. ~1, e : -
Cdadel Mao('te\ lle Barro" L'ima,pes- . ma~ urc.uns_tanc.1ada d .aquella. s.e- i d . r t " d - Continue c:.1mar.1d;;, L nti- o <l iarta etc e c. 
Cador, Vu'~'º cP,·1ssa1 .. 1n\1l10•, 11a- 1 sdsão _que e1..orreu multo amm.l- r E o s1'ão qt1e )0 l1la11·mo· ~ . nue r m cc11. , t)~ ) 

tural desta villa. · ª· 1 , • , oportun,1 fal..iremos br~<tmente 
Paz á suá alma. ~-------+<)oc;.~4--_:__ O ;Rw.\cTo•· ;-.;o:~·n-:o 1 d) Jo casó e poremos os OOi'l-

ESPOSEND ALÉRIÃS . ,E a ignorancia? E~s;t não e~istc, J t'/S 119s i i; nJ'.) d1=2ix:lrtnms tam
como nãÓ existe o frio, .ncm ,l bc~11 (isto para .. J Vi~nl1ule · cum-

.. . ~ .~ . 

r<!.J,'!f9 P'-Ó 1 1 ) J s re 
r • escuridão. . . , 1 pnr o seu pro~r.mu uc no .-º •ROL» DAS INIQUI- . ; ferirmos a certos C.it(ll...'S 1ue, d1-

DADES j Emco1\Selh'odcRcclaçG'.d:So- () pe1io•to.t!le[o1ico é co r t~tlo. o ·nd)~SC reni:ólicanos :10 ouvi-
bre :\ mi;sa , Ulll p•r c]e Uotl•S rctlactor • """fl'"•SC n 1 \·erbo ,, ZC ' f'; , > • 

Com estetl.tulopublt"ca .... i'or-l servindo de tintci1u, () c!lrcc· Cran>mite ao il;.,'d aS ~ <l ;I S inprCS· 'ren1 1 fallar em ll1Qnarqui'1, 01:111-
V tor passeia nen·osamcntc com 'sõe 

nal de Lisboa, A Epoca, um in- as mãos ,1traz <L'lS, co•ta•. o , - s. , , , Jar~n1 r
1
t:picar os ~;inos ada s~al c-

rcdaotor X. escrcv~ ' tira~ de O' 5 \ • i J • ' \ S • O ·m 10S teressante artigo, de que transcre-

1

. papel. Rcfasteláclo numa ma· anLl ,\ena C · • ' g_rep~ l t:f.Hll u··i l'. dt S · 
vemos um trecho, «SObr e O rol pk o g~roto, . cncarre;:auo de . : }~~Ha : ()S festejos, C uffcreceram 
das iniquidades, umas praticadas 1 varrer :1 rcdaç~o, ll' a~ gazl>tas. Cae cru pens1: nento prof.11ndo. > pi11y~It) á tmusica. . 1 • t 
ad odiHm, outras ao ·acaso duma O«~ARoTo D.\ RRD.\ç.fo , A jgnoranci<l ! O' ilnsão! TtÍ , cs cs e C<tS~>s ai~aiogos· ra-
loteria, nos tribunaes' especiaes, 

1
l Q · l ' não ex istcs ! Bendiu sei· .l a dcs- Llrernu. :~ p.tr,l ~ ac n:l fi tnem m - ue. grande acudo! uma L rol de que o •Montanha,• o or- 1 ~ • , • cobert.t dn CamMada q irtino. p.:-nru 11 1r.i. . . , Vet·dade I Mas isto e coisa de es- G . · 'l' 

gão democrauco P?rtuense Jª tem 1 pantar! Quem haviá de dízcr l l!C . raças a .1ss~ • ~u •Ju S<l 110,. tu 
dado e~te~sa puphcação, .mas ao 1 a Verdade, depois de a mer}~ira l~lr~ct.or, .cs sabi1>: e tambe.m 'ele 1 

qual ha mteressantes ad1tamen· l a ter estrangulado, havi,1 de re- ~ s.1b10 ... 
tos a fazer, com. o estes. que nascer. ' · · · () ) ... ,.. " · · 0 • G \ROT• , • .\ ,_.-. :1.\1 t,l.\ 

e.. 

Pu1' an•1~, cni E.•11'.>zenJc .•.... 
' Para fora ...•. '. .. • ....• - ..•.. 

veem a proposno do julga-! Quem ui diria! 
mento no Porto -dos presos de t , N6> w~no-. sú '1;0:, 

Viis sqis sr, 11i·1.~. 
Ei•·.~ ~'i-J .-úl>.'os. i 

BrJj .... ' . .. . ... • • : .. •.... ' 

Lamego, n.alizados sob a rríais !· o RrnArToR x, r2uE r.srnF.v1-: TmAs 
ameaçadora coacção, como já a- 1 oE PAPEL, msTRAmo: . . 

l . í • .\.);. 't'." · 1~.>;; 
1 ~l!1 ~1:• •. '!' ... . .... . . .... , • • ••••••• 

~ ' J • 

<>l<?Oo•~ . . 
. '. 

.. 
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A_ Ve1•dade 

O jornal o Grulll',, qtic se por ..:o·npleto. Fazemos nossas 
dizi1 seman:1.rio impnrcial, onde . as reclamações dos habitante das 
se escreve como escreveria o ~ Pedreiras e instamos com a Ca
ex-prior e defensor do.; i11tere3.~e~ rnar,1 p.ua que as satda.ç,t, por
loc(Ús, orgfío intemernto do fanguei- que são justa<; e de urgente nc
rismo puro e :em brLirri,,mlJ tcni cessic.hdc. 
limite (?), nus que nunca tr,1tou 

CARAPUÇAS 

Aquolla carta quo vem 
InscriJa n1 gas•ta, 
Até nn parocn peta, 
E não I~mbma a n!nguern. 

,' pena não ser em verzo, 
E como outro e::Lusiadas • 
Espalha·la á3 mirlada5 
Par ~obra tod~ to uaiv~r..;o. 

da 11egoci.t!a dos 12 escudos, ·1 A Mí~l_11l1 U~l1A\• 
em que estio ern·olvidos certos 1 ~mJR~~~tl~MJ 
empregados· da administração do; _c ____ d. 

11 
. · umitrtin 'Eflpo•«>nde 

..:once 10. 1 

Eltl~,O~ de ~).llNT &, 
. Nãoapare'3ere'? certos. conui- 1 DJAS 

nlC(&dos que lançariam mmta luz 1 
• 

sobre cena negociatrt em que um 1 •·ª pnblicnc;üo 

d'aquellcs fuuccionarios parece! elo iJ uizo de 
estar envolvido. Direito des-

Darem-se alviçJras a quem ta comarca 
eucontr,u- u .u pseucfo comiss io Je · e cartorio do 
melhoramentos ~oc_aes a quer~1 j es rirão l\Io-
se de\'é a rec~nstl!u1çlo. dns Itm-1 -n.1e~ Rod1a 
nas de Pompuw em Es1)ozende. • 1· t.:ori em et i-

o I ODCI of D 

Carta 
-1 tos de trinta dia~. cjtando 

Sebastifio ele Sá, auze11te 
1 em pal'te i11certa elo I3ra
I zil, para o inveut:wio de 

Snr. Red.Ktor. 1 sou avô Jusé Alves de Sá, 
Com a m.iior surpresa li n· m l.{ll e foi da freguezia de ,,,.,, 'l - .. 

a serio de melhoramentos lo
cacs locais, já se v.li definindo. 
Para alguma wisa valeu teimar 
com elle.Ora: vejam: o nos~o jornal 
porierá·parecer orgiio democralicv 
.. -Po:qué.? . . }Jurque (Lq1ti de- ' 
{andemos de~ª "'LJfüJmcl unente o 
e..JJ-prior ele F11o ... />orque 1tcu
samos o 4,·ccbispo tl.J B,·agtt . .. 
Se isto e sar democratico entao sc
mol-o com muitrt lvmra. E11tenda
mo-nos. Entcndidus e muito bem ' 
entendidos, nlo lhe tinlumos 
perguntado pelo nome, mas já 
agora muito obrigado ... 

E a gente a julgar que elles 
estavam zangados! . . . Leram 
com certez,1 aquclle engraç.do' 
artigo do Grulha-. ·ão morre-· 
n1os~ \ 

f. Çcm irmio do Irmão 
Que, no=carro da carreira, 
Como qualquer regateira, 
Badala.va este pregao: 

jornal que Sé pub]ic.1 l)CSSt: con- lt (l C la. 
• cclho unu cart:1 cm que é vis~1- Espozerufo, 18 de l \)-

do-um ta!-13:1rros, que foi ~d- vemlwo de 'l!HO. 

, elle se garanti,1 ao ex-prior 
o mesmo rendimento-paroqlli- . ' 
as ·e óu não. . • S1•m nos ribs
termos, no cntwzto, de cli:clamr eles- · 
de jü, que h' i acltJs, cuja 1.!1·0~""'17 

. roça pela cobanli,~ i: ree_m_ wtuna 
afinidrule com a rnyratnluo · . · 1 

ur cfôs die/Ôorament~s e 'rrn-, 
gressos da nossa terL1. s,,.,.,,. J.ii._ . 
pendtmcias ele seitas?. . 1 

* 1 
1 

* * 1 
Sabem~s que foi apresenta-

da ao Presidente do Senado da · 
Camara de Espozendc, urna j1r<>-, 
ta reclamação fdos lubitantes d;1 · 
P?~ulosa rua das Pedreiras, pe- ! 
dmdo que sej,1 immediatamente · 
reparado o p1vimento d.t mcs- , 
tnã. rua, e que se acha arruinJdo : , . 

E' uma raça.danada, 
Crc!am que é indi;pcnsavcl, 
E é o m.1smo inadiavel 
Dar ca~'.l d'cssa lúrra la. 

Mas. quJ gente bem gmrnrla! 
Em Espozende ou em Fáo, 
Elles teem a o~;~cção: 
Dar calJJ d~s1a B.rrrarla. 

I~ para níh faltar nada, 
Dn Bom Jom e dJ lrmãa 
Da Confrula de Fá'J. . 
Foi pua ÍO\'!l a !JarrarÚ. 

A cart11, u'll m!inJ,~;ãi[lriilli•'! 
Delicarla, ateidô3a. 
na.oru i.ada. eôr de ma, 
E cutãJ e m i1:u rig:ir! 

Do n.uc rtlz, eu imag!M, 
A Trertf:zde nua. e crua. 
J)clxou o Eçi na rua 
r: louca,' num desatl!!o. 

Atraves•a e1pavorlàa 
/1. rua do Alecrirn, 
Para ao cim1, diz· assim: 
.lfeu Cwzikr. ,:stou }trdi li,' 

ministradnr do concc_lbo-a~si- () Escrivfio ele- direito 
gnada por ;\hnod EvangchsL1 J0 -10 ~ , · t. .l "I 

- • 1 , • 1 > • · ê 1'.J\ ans o ue lV nraes 
que na) Lü!l1k1,-0, apesar (.e me \T · - . -
dizerem que tem defei~os :1 rista. tll'llHJllel. . . 

S. Ex.ª co:n a d-!li..:.1de~.1 e O Juiz de D1re1to, 
fino tr.nu.<le <1c1~;n po:>s~1c um t' Sih·e ·tr J .Gardo.'o. 
~ipio n.1 du'.11.1 esc01.1 sup-!rior, - -----· 
talt.1 redondamente ú ycrd.de n.1s 1· "? ~ 

sua:afirm:n;õe~, cmprcgand11p.1- 1 '%'· ~Ll\{l'f\SI\ 1 ., ra isso ur11,1 11nguag~rn qLJC lbe 1 , -·· ~.. ,t : l 
f1ca muito ~1 .:ar•Ktcr. -h .J Jll111•rn11u j 

.l;~"l''t':Jq.7-n-U~\...I' "I,...... V 1-,-u;,,, -·; ' ·~ K .. \I lJ.!l· . 
pergunt.<do ao-tal B.11-ros---, se ---- 'c!iri.:;ich pol- / 

o iI].edico Ernngclista, Auc estavn .• rrrn.r~~1l+1l.D 1»· :.PJ1u;, !\ 
cm Tão, a d1-SCfll1Çfll' d.is f.1digas Aut?; _d~. afam.'.clo LO.\Urn.IGOL F.:\o. / I 

- - "t d (T • " [. • J"cl . S.',, -,E, eficas p'.lm 1\.1. (;>als·l'o ra1•i- 11 
e. ~Jlh..el" .\S .-, -1 ;:-,rlp1.-, •:~'.,!. C

0 

l li- 1 dJ ;t<;fQtio, <J, verme-; - 1tc5Ütr:\i,, 1 

lll\-,1, r1:spundemos ::if111n,lt1va- P!'ovhi.o ·campleq. 
mente- FJZ. , de P.r.Jdut:i.s ..f.llmtcos e 

!'II · · t d E 1 1 tod1s ih i...:>va.ries1~~ma.c.Ju-• '11S .1; Cr vem :1 '~'110/.:cllOC ticas, objectos d
0

.J .ii.•ftlm'.l.ria. .e 
n Dr. A· .. 110110 d.! Pmho, de 

1 

· f to11et3. -
Mons;lo, procurou o tal B.uros Ru:1. da. ~:ra.9a-F .Ã. o 
~ pcdiu-L1c par.1 modtti ,1r .1 1n- fl ef("•çõ 
[or11ução qli ~ b.wia dado, iirni- 1 

tand')-,1 ao seguinte: que, real- _~._-_--...,·==--· ~~.-.--~---~-.!.:.
mente aqu~'t: medico du-.1 urnas 
consllltas em sua casa. Pois não . t.{~--

BLOC--NOT1~º ~ v~ie~ A lf'I~ sendo a:r.;im o E:'a_ngclista. serd.+ ~..,,% 
l. ~D 'il BU~!aJíl~": com ccr_tc1.<1 d~mJtt1do . I ............ ·-

- ... ___ - . . Assm1 0r._, e -~ste ml'u p ·0-1 .: !hino 1 ~·1<l1·ill'tH'S Yil<l.· 
. , Que um ~cr~o cl1rn..:o possJe. ccd!lm~nto c J ·JstihcaJ , nãc · s · .; l· . .. - .. ~ , 

Vimos entre nos na p.1ssa<la o dom da ub1qt1rd,1dcc assim, rc· p.u.1 ser ~~graLbvcl ,1r> ,111tigo 1

1 
il '. ·- Pl.tll)L.Iet,u11

1 
.1 11 Jfo-

2ª feira o illustre poeta Antonil) sidindo em Pão, CO'.lScgniu tr,1- condis ipulo e C<) np:mheim cde l td ~ Vilêil'llllw, Vt!I {;1zet• 
Co~reia d.;:,Olive!~·a, da Casa d~~tar d<3~:1tes t:ill ?yfons:,). C,\S;1 Jc me.u iril1aü Dr. JcX\O ~lc ifiGlOl~L•_\ a.1~ :t:r! rr'.c~ttr-.. &·'S.' 
Belinho, e Ex. 01 ~ Snrs. dr. J~se Barros, nu-; tambem co.w~n..::t- 1 C{Llé rle ltn.Li~ on1 r~mnt.i-~ det· 
de M;.1ttos e Vasco MoL1teverde Que o mcs1110 dini..:o fic.i do de qm..> p~·est.1:'.1 .1 cone lho. ~a rle Ler ("lt'l't >.' i•: ":I frd-
de Vtana do C1stello. muito penhorado quand9 f) li~o11- um bom sernco, lt\'r,rndo-o d\m1 t 1- • 

•• 1 l l l .1· -_ · - - u· t\ i<lZ '!' l:.trrn1ra 11ara 
~. qel!~tm e SJJrctu .. 0 1 f)Wllll J a.~ i· L. 1n1ç{>, que n.1. primeira occa~1:1.0 l) . I . . . -

De Lisboa rcarcss.mm1 já os son1as partem1losse11;c11ntc·r1·1mcos critica oab.111Jon.lri.1.::.__p:u-,t'irde~."

1 
ikíl'lHt ~~··, .l: 1 [JlUl 1 .:'srG..~u:::1·, 

~ snrs. dr. Joã; d~ Barros, Ale- e correligionarios.' C~ll~Çar r1.r.1 outra parte, L01110 já f 1
_ )~iO tH~Lu. ;111 1:.;('.fê.llLO, eru 

xandre Torres, Ramiro de Bâr- tmna fe~to cm .Monl;:lo. - ~\'H'L ~ i·: t-k> t _e- leit.1>. \·e11da 
TOS Lim:.t. tenente Lauro de B:w- Que _op.)ri.ll!l.Ull::ntc alguns - Pd.1 pLil:ilic.1çlo dcst1s linhas! do.-. C:l:'1'US li' (';J\' il 1~; ao SI'. 
ros Lim.1 e M.mucl Boaventura, bdu.~conltecfldo~ talvez se tornem iJC,t rn~iito rec nhccido e grato 1 Jnç;é \. \'t' .... ~·h .... l1Hll• l !1lifUL-
publicista em con iec1dJs das pcsso.1s q uc 0 • · ~ · , - · ' 1 ' • e • 

-~ .... ~- agora os de cmltecum. , ,-fogido Barros. ~ laum· '.!e ... 1 .. r, t'.1lll q11em 
Encontra-se no Porto osnr. lviana 2'5-1)~ 119 

1 

{l'lÜ:•rau!t'< t11· rpwndn pl't.!-
Antonio Ribeiro da Fonseca. . Que·ha jú de:;contentes com 1

1
, ' -· t 011= ·, .. ª i cise! 1. 

a ati~uJe de certo p.uoco q•.1c OI JJ '. 
·••C' v~f$ .... - despresou dcsJ_nbo; 11n2m; a l. f~~ lfQU~} OE 8. Lf1JA 1 

-

1 ~~-
De visita a seu Ex.mls cu- pensio que. lhe concediam p.1ra , MEDICO l i~DIÇt ÇOf.!/S 

nhados veio a Espozende no sa- ntl(l paroq1ti1tr. RESIDENCIA E CONSULTOR!O: 
baào retirando para o Porto 1u -y f1il :.p .il'lalllJ11lft {(}.Fonte-) 
segunda-feira passada o snr. Hen· Que aii1da não <lppare..:eu um F Pi_ O 
rique Marinho e Ex.m• familia. imblico escbrccimcnto do caso -~ ' ' 

- - - -- ) Q§tl i 8 

ParLi~ta tl\l c.ar.ro 
par:i Bnr1·elus: 

lle :1w1il1'l, (1-; ~' P 

D· l;1rrlr4, ii-; ~,};)_ 

IP • 'OITf Íl) 

:t1··ia. 

.. 

/ 
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MODA E ELEGANCIA 

••O 1D11 A" ATEI-ÍIEH DE .Al~FAITE . 
((f)ompauhia de Jeguros (em organisa~io) , 11

E .. , • • • · • 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada ~\j_ H 1l O e J d f~ ' ~J C S U S . ll e l"· e i r·a 
' • ----__ .__,_.J____J._ ..,.._-+4-- ' l • ' 

v ... PITi\ IA-Meio 1'1llhão de Eseodes ·1·Execnta-se com perfeição e e:;mel'O todo e ~ lll!kjllei' tmlr.11li.') da sua arte 
. ( õoo contos ) por preços modicos, respl)!1:\abilisa 1rlo se plllo trao1lht1 qne ex.i~cntar. 

Séde provisoria-Rua Mousinho do Silvei1·a ·n.º i29-Lº- 1\rambcm c,onteci?uac·1sac,o' p~ra ,s~;1ho;;-~h,~ . 1ccenh :is nl.im1s ,exigeu· 
. ·--== p o R 'I' o==--- cias d:i moda. ' • 

N, st R d ç-o indica-se a pessoa autori::;ada a recP.lier o 1 "'··-~----. ..... -:-----: .. -....t.:.-·:-· . . · ·. · 
. . e ª e .

1
ac ª ' b .· t . · ac"ões nc mi 11·ae. rte 40000 Fatos promtos a ve.s!1 r cm ~H h1J1'.as. J•,xr\uçao raptd:i, perfeita e clega1}te· captlatfl de qua quer SU SCI 1 OI, em e ' "' l < :; • ~ ' , • . 

escudos. _ Fazem :<e eapa · e sobr~~1dos de hotTacha e gabardine 
IWOVO EST-~BEIJE(;l1'1E~TO .. ~iara hmf"'!' e se11ho1'3. _:_ : ' 

:_ __ -DE---:--; • 1 ~, ·u ,:\ ·t. º u H n E z 1~ M B r1 ~ ) ~· 
~anoel Lopes Rodrig1.1es .d'l\reia .. , , 

!51\lQ}Z~llDi . . 
1 :=. ====-=-.. :e:::. c.-;-..:;::..~=-~=r=·· --
QOt,reOl linclun 1» ~»~t:acs ilustrados ? 

1 Vão (\ lLhr1·~rhJ Es1•oze11dt,D!!le na Ru l 8ir•:Íta. 

-----·····-·······---· .. •·· -00~ 

Ferragens e 1'1ereearln 

lll ~~º · DI Di:'litlllQ). 
ESPOZE:NDE 

1· , r 
1 


